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INTRODUÇÃO

Clareiras podem ter origem natural ou antrópica. Ao
serem formadas, possibilitam mudanças nas condições
de luz da floresta podendo favorecer o desenvolvimento
de plantas heliófilas ou pioneiras. O tamanho da cla-
reira infuencia o tipo de luz que adentra a clareira. No
preenchimento de clareiras pequenas destacam - se as
espécies tolerantes à sombra, e de clareiras grandes, as
espécies pioneiras (Tabarelli e Mantovani 1997, Carva-
lho et al., 2000, Martins e Rodrigues 2002, Martins et
al., 2004). Os mecanismos de estabelecimento dos in-
div́ıduos podem ser a propagação por sementes ou a
brotação de caules e ráızes remanescentes. O tipo e a
intensidade da perturbação interferem nesses processos
(Finegan 1996, Guariguata e Ostertag 2001, Chazdon
2003, Chazdon et al., 2007).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi caracterizar a estrutura
do componente arbustivo - arbóreo de clareiras de ori-
gem antrópica na Serra da Cantareira, onde houve o
corte da floresta para a instalação de torres de trans-
missão de energia elétrica, analisando os componentes
dos indiv́ıduos originados por sementes e por brotação.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo O estudo realizou - se no Parque Es-
tadual da Cantareira - PEC, em 11 locais, onde houve
o corte raso da floresta, em julho de 2006, para a ins-
talação de torres da Linha de Transmissão Guarulho-

sAnhanguera. As altitudes variam de 860 m a 910 m
nesse trecho. Com o corte da floresta, formaram - se
clareiras que variam de 106 m2 a 286 m2, num total de
2.000 m2. O tamanho médio das clareiras é de 180 m2.
Método O estudo foi realizado entre janeiro e abril de
2010. Foram amostrados árvores e arbustos com altura
maior ou igual a 1,30 m. O diâmetro dos indiv́ıduos
foi medido a 1,30 m. Os indiv́ıduos foram diferencia-
dos conforme seu estabelecimento por sementes ou por
brotação. Para caracterizar a estrutura das clareiras,
foram utilizados parâmetros fitossociológicos: número
de indiv́ıduos; área basal; densidade; dominância e
freqüências absolutas e relativas; valores de cobertura
e de importância. As clareiras foram comparadas uti-
lizando - se métodos de classificação e ordenação: ra a
comparação da similaridade floŕıstica foi utilizada uma
matriz de presença e ausência, o método UPGMA e
o coeficiente de Jaccard. Para a comparação de ma-
trizes de número de indiv́ıduos, foi utilizado o método
UPGMA e o coeficiente Bray - Curtis. Todas as análises
foram realizadas pelo aplicativo Fitopac 2.1 (Shepherd
2010).

RESULTADOS

Foram amostrados 1.732 indiv́ıduos, pertencentes a 140
espécies e 44 famı́lias. Destes, 1.336 indiv́ıduos (77,2%)
e 83 espécies, originaram - se por sementes, com den-
sidade de 6.680 ind./ha e dominância de 6 m2/ha; e
396 indiv́ıduos (22,8%) e 78 espécies, por brotação,
com densidade de 1.980 ind./ha e dominância de 1,2
m2/ha. Asimilaridade floŕıstica entre os indiv́ıduos
estabelecidos por sementes e aqueles originados por
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brotaçãoapresentou um valor baixo, próximo de 5%.
Essa análise mostrou que os componentes brotação e se-
mente constituem conjuntos floŕısticos diferentes, per-
tencentes a diferentes estágios sucessionais. O compo-
nente sementes apresentou um maior sucesso de esta-
belecimento que o componente brotação, embora este
seja um importante mecanismo de regeneração natu-
ral, conforme os resultados encontrados por Castellani
e Stubblebine (1993) e Kammesheidt (1998). O corte
raso da floresta e o tamanho das clareiras favorece-
ram a ocorrência de espécies heliófilas em detrimento
às espécies tolerantes a sombra, que são abundantes em
clareiras naturais e pequenas, estudadas porTabarelli e
Mantovani (1997), Carvalho et al., (2000), Martins e
Rodrigues (2002), Martins et al., (2004).

CONCLUSÃO

O componente sementes apresentou um maior sucesso
de estabelecimento em comparação ao componente
brotação. Nesse componente, houve a predominância
de espécies pioneiras em vez de outros grupos suces-
sionais, favorecidas pelo corte raso da vegetação e o
tamanho das clareiras.
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